
R$ 2,7
bilhões¹
Lucro Líquido 
Recorrente

17,7%
ao ano³
ROE Recorrente 

A Itaúsa encerrou o terceiro trimestre com resultados sólidos, superando em 35% o lucro líquido recorrente obtido no mesmo período 
em 2020, devido ao melhor desempenho de todos os negócios. A holding segue observando com cautela as expectativas de 
crescimento do PIB brasileiro em 2021, que é influenciado pela volatilidade da taxa de câmbio, pela curva crescente de inflação e 
pelas perspectivas de elevação da taxa básica de juros (SELIC).

Assista aqui à mensagem completa.

“Tivemos mais um trimestre de resultados 
positivos e consistentes das nossas empresas do
portfólio, mostrando a cada período a evolução 
crescente dos negócios. Continuaremos
atentos ao cenário macroeconômico e político 
do País, sem perder o foco na entrega de 
sólidos resultados em 2021.”

Alfredo Setubal 
presidente da Itaúsa

#nossosresultados

Cenário Geral

   O desempenho do Itaú Unibanco foi impulsionado pelo crescimento da carteira nos segmentos de pessoa física (+28%) e de micro, 
pequenas e médias empresas (+19%), além da melhor margem financeira e menor despesa com perdas em operações de crédito.

   A Havaianas contribuiu de forma expressiva com o aumento na receita líquida da Alpargatas. O forte desempenho da marca de 
sandálias é resultado da combinação de melhor preço/mix e crescimento de volume no mercado internacional, no qual atingiu a 
marca histórica de 25 milhões de pares vendidos no acumulado do ano.  

   A Dexco apresentou crescimento de receita líquida em todas as divisões de negócios devido ao melhor mix de produtos e à 
bem-sucedida implementação de aumentos de preços. Isso resultou em ganhos de produtividade e maior eficiência das fábricas.

Destaques das empresas do nosso portfólio

Valor de mercado 
da Itaúsa

R$ 93,6 
bilhões²

35% vs. 3T20

R$ 118
bilhões²
Valor do portfólio 
da Itaúsa

27% vs. 3T20

6,5 p.p. vs. 9M20 26,5% vs. 3T20

1Dado do 3T21 - 2Fechamento em 30/9/21 - 3Dado dos 9M21 em base anualizada

1Não considera as ações em tesouraria.
2Considera a cotação ajustada por proventos.
3Não considera ações em tesouraria. Considera a cotação da ação mais líquida (ITSA4) sem ajustes por proventos

12,7% de 
crescimento na 
receita líquida 

Alpargatas

Melhor 3º trimestre
da história da 
Havaianas Brasil

R$ 6 bilhões de 
lucro líquido no 3T21       
    28,4% vs. 3T20

13,7% de crescimento 
na carteira de crédito 
total

Itaú Unibanco

Confira a remuneração paga aos acionistas

Mercado de Capitais

#vocêinvestidor

Os investidores que detinham ações da Itaúsa no período de 12 
meses encerrados em 30/09/21 receberam R$ 0,31 por ação em 
dividendos e Juros sobre Capital Próprio (JCP) pagos/declarados 
(brutos). Além disso, o Conselho de Administração declarou o 
pagamento de JCP em substituição aos dividendos trimestrais 
(3º e 4º trimestres de 2021) no valor de R$ 395 milhões, o 
equivalente a R$ 0,04 por ação (com base nas posições 
acionárias em 30/11/21 e 13/12/21). 

Essa mudança na forma de remuneração não onera o acionista, 
pois o valor líquido de JCP se manteve igual ao dos dividendos. 
E tem mais. Foram declarados JCP no valor de R$ 1,3 bilhão, ou 
R$ 0,15 por ação, com base na posição acionária em 23/11/21, 
que serão pagos até 29/04/22.

Dividend Yield
nos últimos 12 meses 2,8%

Quantidade de ações (em milhões)1

Preço de fechamento da ação ordinária (ITSA3) - R$2

Preço de fechamento da ação preferencial (ITSA4) - R$2

Capitalização de mercado (em R$ milhões)3

Desconto de holding

Fechamento do Índice Ibovespa

8.403

10,33

10,25

86.129

22,3%

103.501

8.403

11,29

11,14

93.607

20,9%

110.979

-

-8,5%

-8,0%

-8,0%

1,4 p.p

-6,7%

Itaúsa 29.10.2021 30.09.2021 Variação

R$ 2,6 bilhões são os 
proventos brutos que a Itaúsa 
pagou aos acionistas que 
permaneceram na base nos 
últimos 12 meses encerrados 
em 30/09/21. 

www.itausa.com.br

Reorganização societária da IUPAR será tratada em assembleia
Em continuação à reorganização societária iniciada no Itaú Unibanco, relativa ao investimento detido na XP Inc., a IUPAR – Itaú 
Unibanco Participações S.A. –, entidade que controla o Itaú Unibanco e é detida pela Itaúsa e Companhia E. Johnston, será 
cindida. A parcela cindida, que corresponde à participação da IUPAR na XP Inc., será incorporada pelos acionistas da IUPAR, de 
forma que as ações da XP Inc. serão transferidas e passarão a ser detidas diretamente por eles.

Como resultado, a Itaúsa passará a deter diretamente os 15,07% de participação na XP Inc. e a IUPAR voltará a ser utilizada 
como veículo exclusivo para deter o controle do Itaú Unibanco.

No dia 08 de dezembro, haverá Assembleia de Acionistas da Itaúsa para aprovar a reorganização societária proposta. 
Importante ressaltar que nada muda nos direitos da Itaúsa previstos no Acordo de Acionistas de indicar membros para o 
Conselho de Administração e Comitê de Auditoria da XP Inc. e que não há qualquer impacto patrimonial na Itaúsa com a 
reorganização.

Saiba mais sobre essa transação acessando a seção de Assembleias de Acionistas do site da Itaúsa.

R$ 2,2 bilhões de 
receita líquida 
    22,4% vs. 3T20

Maior EBITDA
Ajustado e Recorrente 
para um trimestre 

Dexco

https://youtu.be/X9AtyC2VMew
https://www.itausa.com.br/Assembleias-de-Acionistas
https://www.linkedin.com/company/itausaholding/
https://www.instagram.com/itausaholding/
https://www.youtube.com/c/Ita%C3%BAsaHolding/
https://www.itausa.com.br/

